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Mais de um milhão de novos casos de infecções sexualmente transmissíveis
são registrados por dia, segundo a OMS. Considerando-as como problema de
saúde pública mundial, é necessário garantir diagnóstico e tratamento destas
infecções pela Atenção Primária à Saúde (APS), prevendo cuidado integral para
todos do território. Como qualquer um está sujeito ao contágio, é preciso
integralizar a população local, aproximando-se das parcelas mais afastadas,
visando a promoção de saúde da comunidade. No entanto, o afastamento
destas parcelas se intensifica quando a Unidade Básica de Saude (UBS) reside
em um bairro de muitas pessoas vulneráveis, sócio e economicamente, as quais
estão acostumadas a terem seus direitos constitucionais negados. Como
consequência, a população muitas vezes não enxerga a UBS como um local de
fácil acesso.

Relatar experiência do projeto de intervenção executado na disciplina Práticas
em Saúde II e III no curso de Medicina da Universidade Federal de Ouro Preto.
Tinha-se como meta promover educação em saúde e criar um vinculo entre a
UBS e mulheres profissionais do sexo, trabalhadoras de uma casa de
prostituição local, a partir da integralização desta parcela da população distante
em função do desconhecimento dos seus direitos e preconceitos envolvendo a
profissão.

Acadêmicas, sob supervisão da médica de Medicina de Família e Comunidade
da UBS e professores, desenvolveram um projeto de intervenção voltado às
mulheres profissionais do sexo, moradoras da comunidade da UBS do bairro
Rosário em Mariana, Minas Gerais, entre março a novembro de 2022. Utilizou-
se como instrumento um método capaz de construir o conhecimento de maneira
horizontal, as rodas de conversas. Foram realizadas com as mulheres e os
funcionários da Unidade, a fim de prepará-los para melhor acolhê-las. Ao longo
das conversas ocorreram dinâmicas de palavras, enfatizando a importância da
sensibilidade e empatia, divulgado dados epidemiológicos, princípios do Sistema
Único de Saúde (SUS) e realizados testes rápidos. O trabalho envolveu todos os
profissionais da UBS e 6 profissionais do sexo.

Obteve-se ampliação na divulgação e distribuição de preservativos, aumento da
realização de testes rápidos, maior acolhimento, melhoria na ausculta
qualificada, redução do preconceito das agentes de saúde pelas profissionais do
sexo, divulgação dos direitos como cidadãs e melhoria da educação em saúde
sexual. Devido a alta rotatividade de mulheres na casa, desenvolveu-se um
material permanente de educação em saúde em forma de cartaz, gerando
continuidade do projeto. Além disso, ocorreu grande adesão ao projeto de forma
que os profissionais da UBS se comprometessem a dar continuidade a partir de
visitas periódicas ao local.

O projeto garantiu o acesso, continuidade e integralidade dos serviços a estas
mulheres no Sistema Único de Saúde, bem como, a quebra de estigmas por
parte dos trabalhadores da UBS. Apontou a roda de conversa como um
instrumento efetivo de intervenção e permitiu às acadêmicas o aprendizado
contextualizado e prático na APS, com apoio da Medicina de Família e
Comunidade.
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Figura 1: Dinâmica das palavras
realizada com as profissionais do sexo.
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Figura 2: Roda de diálogo na UBS Rosário 
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